
de tempos febris”. O segundo motivo do desta-
que do single foi justamente a intenção da vol-
ta para o rock mais pesado. “A introdução da
música chega muito forte. A nossa primeira
música pesada depois de quatro anos come-
çando naquela pancada é massa. Tinhamou-
tras opções, outras músicas fortes no disco,
mas essa introdução é uma das coisas mais pe-
sadas que a gente já fez na vida”, pontua.

Sucessão de ritmos
Com Febril como carro-chefe, o novo álbum

do Scalene será responsável por suceder, em
uma espécie de contraponto, Respiro e Fôlego,
trabalhos recentes que exploraram uma sonori-
dademais calma da banda. “Todo trabalhomar-
cante acaba sendo uma reação ao que a gente
acabou de fazer, tanto sonoramente e estetica-
mente quanto de como a gente faz e executa”,
analisaTomás Bertoni.
“Quando a gente estava finalizando o álbum

Respiro, a gente já estava com saudade de voltar
para um sommais pesado e já falava sobre o que
nós íamos fazer de diferente dentro desse univer-
so demúsica pesada do Scalene.Mesmo entre os
primeiros discos, do Real/Surreal para o Éter, do
Éterpara oMagnetite, sempre tinha umpasso em
umnovo lugar.Respiro foi umsalto para um lugar
desconhecido e agora a gente está voltando. É co-
mo se esse novo álbum fosse uma continuidade
doMagnetitemais do que do Respiro, por exem-
plo, mas não deixa de ter todos os aprendizados
deRespiro”, comenta o guitarrista.
“Vários elementosqueagenteusounoRespiro

estão no nosso trabalho de uma forma diferente
da que a gente usou no Respiro. Com certeza, vai
se falar do Scalene voltando a fazer umsompesa-
do, o que faz todo sentido, é exatamente isso que
está acontecendo. Mas a gente também espera
que as pessoas que estejam fazendo as entrevis-
tas, ouvindo, criticando, comentando reparem
que o Scalene está voltando a fazer um sompesa-
do,mas não é umsompesado igual ao que a gen-
te fez antes. Tem elementosmuito novos dentro
disso”, complementa Lukão, baixista do Scalene.
Com o avanço da vacinação emmassa, o gru-

po alimenta, pela primeira vez durante a pande-
mia, a expectativa da volta dos shows, que conta-
rão com a presença de um substituto para
Makako.“A gentepode chegar a fazer cinco shows
nesse ano e isso é bomdemais para ser verdade”,
brinca Bertoni. “São shows em contextos ao ar li-
vre, com uma capacidade muito reduzida. São
contextos em que a gente realmente começou a
se sentir confortável de fazer shows”, relata. Ape-
sar da saudade de estar nos palcos, o grupo não
tem pressa para a volta. “A gente tem que ir com
muita calma epaciência”, finaliza Lukão.

*Estagiária sob a supervisão
de Severino Francisco.

» ISABELA BERROGAIN*

A
pós a saída do baterista Philipe No-
gueira, mais conhecido como Makako,
a banda Scalene dá início à nova fase
do grupo. Recém-indicados pela se-

gunda vez ao Grammy Latino, os brasilienses
lançaram, em setembro, o single Febril, faixa
que traz o Scalene de volta para o lado mais
pesado do rock. Além da transição sonora, a
música também marca a última leva de músi-
cas gravadas por Makako no grupo.
“OMakako deixou umas 14músicas gravadas

antes de sair da banda”, revela o guitarrista To-
más Bertoni, que afirma que nem todas serão
lançadas. “Ele deixou um legado para a gente
continuar lançando coisas com ele, então, daqui
para o ano que vem, tudo que sair foi composto
quando ele ainda estava na banda”, adianta. A
saída do baterista foi anunciada em agosto, via
Instagram. Na ocasião, o músico comunicou
que iria se mudar para o exterior no intuito de

obter “mais oportunidades e uma estrutura me-
lhor para o crescimento e a evolução” da filha
Liz, que faz parte do espectro autista.
Ummês após o comunicado, o agora trio ini-

ciou a nova fase da banda com a estreia de Febril.
“Nós nunca tivemos uma preparação tão longa
para um lançamento, e a própria escolha dos sin-
gles foi uma das coisas que nós nunca tivemos
tanto tempo para pensar”, explica Bertoni. Se-
gundo o guitarrista, existem doismotivos que fi-
zeramFebril ter sido a faixa escolhidaparadar ca-
ra ao novo projeto do grupo. “Oprimeiro é a letra,
que falamuito dessemomento atual. A gente não
sabe o que vai ser dessa loucura que a gente está
vivendo, então, eu achei massa que a lançasse
agora, no sentido de que a letra, comcerteza, ain-
da faria sentido”, aponta omúsico.
“A música está no singular, falando no eu lí-

rico, mas todo mundo está lutando guerras in-
ternas, cada um na sua realidade, independen-
temente de qual seja”, reitera Bertoni, fazendo
referência a versos como “luto a guerra interna

Nósnunca
tivemosuma
preparação tão
longaparaum
lançamento, ea

própria escolhados
singles foi umadas
coisasquenós
nunca tivemos
tanto tempo
parapensar”

Amúsica
estánosingular,
falandonoeu
lírico,mas
todomundo
está lutando

guerras internas,
cadaumnasua

realidade,
independentemente

dequal seja”
TomasBertoni, guitarrista
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Scalene faz
transição sonora

para o rock pauleira
e incorpora o legado
de composições
deMakakoDE
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